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A alta competitividade do mercado industrial leva a necessidade pela busca de projetos e
soluções cada vez mais eficientes, reduzindo ao máximo os custos e o tempo de projeto. Para
isso, cada vez mais técnicas numéricas eficientes e validadas possibilitam a investigação virtual

Fração

volumétrica
isso, cada vez mais técnicas numéricas eficientes e validadas possibilitam a investigação virtual
de diversas configurações de equipamentos e processos, além de permitir uma caracterização
mais profunda dos fenômenos envolvidos. Neste sentido, o objetivo deste projeto foi validar o
funcionamento das ferramentas comerciais de simulação numérica de CFD Fluent (Métodos dosfuncionamento das ferramentas comerciais de simulação numérica de CFD Fluent (Métodos dos
Volumes Finitos) e o software EDEM (Métodos dos Elementos Discretos) de forma acoplada
para modelar um leito fluidizado. Este trabalho foi desenvolvido em conjunto com o projeto depara modelar um leito fluidizado. Este trabalho foi desenvolvido em conjunto com o projeto de
mestrado de Daniel Schiochet Nasato.
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Neste trabalho foram realizados os levantamentos das revisões da literatura, bem como,
as atividades anteriores necessárias para as realizações das simulações como cursos eas atividades anteriores necessárias para as realizações das simulações como cursos e
aprendizado sobre os dois métodos de numéricos.

Em todas as simulações foram utilizadas o modelo de arrasto de Ergun, pois quando
foram realizados testes para o uso do modelo de arrasto de Di-Feline não houve boaforam realizados testes para o uso do modelo de arrasto de Di-Feline não houve boa
convergência, Entretanto, sabe-se que este modelo seria mais indicado pelo fato de levar em
consideração os valores de fração volumétrica no cálculo do coeficiente de arrasto das
partículas.
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O método numérico utilizado para a determinação da fração volumétrica no acoplamento

EDEM / Fluent requer que o tamanho dos volumes de controle utilizados sejam maiores que o
tamanho médio das partículas. Em decorrência se faz necessária a utilização de uma malha
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tamanho médio das partículas. Em decorrência se faz necessária a utilização de uma malha
pouco refinada próximo as paredes do leito fluidizado, não possibilitando uma captura correta
dos fenômenos de camada limite.

O passo de tempo utilizado no método acoplado, na ordem de 1x10-7s, impossibilitou aEntrada 
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O passo de tempo utilizado no método acoplado, na ordem de 1x10-7s, impossibilitou a
simulação do leito por longos períodos de operação.

Foi possível a caracterização do fenômeno físico dos leitos fluidizados como proposto no
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(FLUENT)Figura 1- Exemplos de simulações de leitos fluidizados 

encontrados na literatura. projeto inicial. Entretanto, será necessário um maior tempo de estudo para o refinamento dos
parâmetros. Acredita-se que esta ação será natural com a continuidade dos trabalhos.

encontrados na literatura.
Figura 2- Modelo esquemático do leito fluidizado a ser 

simulado.
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Figura 3- Figuras seqüenciais da fase de pré-processamento no 

software de elementos discretos, para construção do 

Figura 4- Exemplos de malhas utilizadas na simulação.
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